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Resumo:  
Essa pesquisa visa investigar a utilização de analogias pelos professores 
acadêmicos e suas concepções a respeito da aplicabilidade na sala de aula, já que 
são constantemente empregadas, no ensino e espontaneamente, no cotidiano. 
Contudo, avaliar a forma de utilização, principalmente na Universidade, onde são 
formados profissionais para uma vivência na escola e na sala de aula é relevante. 
Assim, o problema desta pesquisa é: como ocorre o processo de ensino e 
aprendizagem de licenciandos tendo como modelo de ensino, as analogias? Outros 
questionamentos são: como se caracteriza o perfil do docente que as utiliza nas 
aulas de biologia? Esse modelo é um diferencial no processo formativo dos 
investigados? Quais as estratégias utilizadas para a aplicação desse instrumento? 
Que relação o professor faz entre seu conhecimento sobre analogias, sua formação 
e prática docente? Qual a percepção dos alunos quanto ao uso da analogia na sua 
formação? Serão sujeitos da pesquisa, professores de um curso de biologia. Os 
procedimentos metodológicos serão a abordagem qualitativa e o estudo de caso e 
ainda, técnicas de observação participante, entrevistas semi-estruturadas e análise 
documental. Após a coleta de dados, as informações serão transcritas, identificadas, 
agrupadas e analisadas, e por fim, a elaboração do texto final. 
Palavras-chave: analogia, formação docente, ensino aprendizagem, modelo de 
ensino. 
 
Abstract:  
This research aims to investigate the use of analogies by professors and their 
conceptions due to the applicability in the classroom, since they are constantly 
devoted, in education and spontaneously, in every day life. Nevertheless, evaluating 
how to use it, especially in the university, where professionals are trained to na 
experience in school and classroom is relevant. Thus, the issue of this research is: 
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how does the process of teaching and learning of undergraduates occur as a model 
for teaching analogies? Other questions are: how can we characterize the profile of 
professors who use them in biology classes? Is this model a differential in the 
constitutive process of the investigation? What are the strategies used to implement 
this instrument? What relation do professors have with involving their knowledge of 
analogies, their training and teaching practice? what is the perception of students 
regarding the use of analogy in their training? Professor of an undergraduate course in 

biology are the research subjects. The methodological procedures will be the 
qualitative approach, case study and the participant observation, semi-structured 
interviews and documentary analysis. After collecting data, the information will be 
transcribed, identified, collected and analyzed, and finally, the writing of the final text.  
Keywords: analogy, teacher training, teaching, learning, teaching resource teaching. 
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1 Introdução  
 

Minha relação com a docência remete-me às lembranças de infância, quando 
reunia crianças da rua para brincar de escola. Cursar biologia significava 
inicialmente obter uma formação investigativa, passar horas num laboratório, 
manipular substâncias, equipamentos e organismos, uma pesquisadora bacharel de 
jaleco. Era a orientação naquela época (início da década de 90) dada aos alunos 
quanto à modalidade de formação no bacharelado. A princípio, quando saí da 
Universidade1 com o diploma na mão, acreditava ser detentora dos conhecimentos 
necessários para exercer a docência, e com isso, de ser capaz de ensinar, mesmo 
não tendo a formação inicial adequada. Naquele momento, possivelmente pela 
ausência da formação, não refletia sobre a minha atuação docente e questões como 
“Que tipo de professora eu quero ser: amiga? autoritária? dominar exclusivamente 
os conteúdos específicos? apenas estar na sala de aula? Ou ser o professor que 
consegue ser amigo e ao mesmo tempo estabelecer respeito, admiração, 
compromisso e criticidade entre seus alunos e com ele próprio? 

Tais questões surgiram diante das minhas primeiras experiências em sala de 
aula. A partir dessas indagações, senti a necessidade de buscar respostas, e novos 
conhecimentos como: O que realmente significava ensinar Ciências? Como ensinar 
Ciência? Como deve acontecer o processo de formação de um futuro professor 
nessa área? Estas inquietações me levaram a ingressar no mesmo curso, na 
modalidade de licenciatura. Confesso que durante esse período, pouco elucidei 
sobre minhas indagações. O curso na época, estruturado no modelo “3+1”, 
apresentava um currículo que reforçava aspectos do bacharelado, dando pouca 
importância à formação pedagógica. Isso podia ser constatado quando se 
perguntava aos colegas o que almejavam realizar após a formação, e em sua 
maioria, a resposta era sempre a pesquisa, ficando a sala de aula como uma 
alternativa secundária.  

Estas constatações se fizeram mais claras durante minha experiência docente 
em um curso de Ensino Superior, como substituta, onde percebia um currículo 
composto por disciplinas desarticuladas, isoladas, fragmentadas, sem fazer relação 
com o ensino e o cotidiano do aluno. Hoje, percebo que minhas inquietações iniciais, 
refletindo a partir e sobre a prática docente e a formação de professores, tornaram-
se diferentes daquelas vivenciadas quando aluna em formação. 

Após a experiência no Ensino Superior, vivenciei a docência na Educação 
Básica, em escolas particulares e públicas. Durante esse período, tive minhas 
primeiras aproximações com a temática do projeto em questão, quando nas 
reuniões de planejamentos e semanas pedagógicas entre os professores de 
Ciências verificava certo interesse pelo uso de analogias como modelo didático para 
as explicações de determinados conteúdos inseridos em seus planejamentos. 
Entretanto, na maioria dessas verificações percebia que entre os educadores não 
havia orientação acerca do planejamento, uso e aplicação das analogias, bem como 
estratégia de julgamento quanto ao entendimento dos alunos em relação à utilização 
das mesmas.  

                                                 
1
 Conclusão o Curso de Bacharel em Ciências Biológicas na Universidade Federal do Ceará em 1996. 
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Considero minhas experiências nas disciplinas lecionadas, contribuições nas 
instrumentalizações de algumas dessas disciplinas, além de orientações em projetos 
de pesquisa, situações que fortaleceram o objeto de estudo da presente 
investigação. Nessas disciplinas, especialmente Estágios Supervisionados e o 
Projeto de Monografia era frequente entre os alunos, nas simulações de regência, 
seminários ou apresentações de projetos, a utilização de analogias. Entretanto, 
muitos desses alunos não tinham sequer noção quanto ao significado desse 
instrumento didático de ensino.  

A relevância para a construção do conhecimento científico pelos alunos deve 
ser uma preocupação dos sujeitos desse processo, visando favorecê-lo através de 
atos que segundo Pietrobon (2006, p. 78), em se tratando de uma formação docente 
considera que esteja focada na concepção de um profissional crítico, reflexivo e 
transformador diante do conhecimento. Conhecimento esse que segundo Bello 
(2004), é adquirido por meio das relações que estabelecemos entre nossas 
experiências do cotidiano, dos relacionamentos interpessoais, das leituras de livros e 
textos diversos. Acredito que uma compreensão efetiva do conhecimento científico e 
do senso comum, relacionados aos conteúdos de biologia escolar, advém de uma 
aprendizagem significativa para o aluno. Esse processo, segundo Ausubel (1976) é 
alcançado quando o aprendiz consegue estabelecer relações entre a informação 
nova e os conhecimentos que já possui. Considero que uma forma eficaz de atender 
essa perspectiva seja através da utilização de analogias em abordagens dos 
conteúdos ministrados em sala de aula.  

Atualmente, as analogias são amplamente empregadas no ensino de maneira 
geral e, mais especificamente, no ensino de ciências. Segundo Ferraz & Terrazzan 
(2003), a maioria dos professores e autores de textos didáticos usam analogias de 
modo inconsciente ou automático. Esse uso não planejado pode, no entanto, causar 
confusões e favorecer o surgimento ou a manutenção de concepções alternativas 
inadequadas nos alunos. 

No dia-a-dia, à medida que confrontarmos algo que é semelhante com o 
desconhecido fazemos uso inconsciente de analogias. Dessa forma, utilizar as 
analogias como instrumento didático que favoreça confrontar o conhecimento de 
senso comum e o científico, torna-se um recurso didático com grande potencial para 
a ressignificação de saberes e práticas. No entanto, o risco do anacronismo ou a 
transferência de características e atributos indevidos a processos e fenômenos 
diferenciados exige cuidado e atenção para evitar que sua utilização se torne fonte 
de erros ou equívocos. 

De acordo com o ponto de vista teórico, percebe-se várias definições entre os 
autores para esclarecer o que seja analogia. Para Duit (1991) e Treagust et al 
(1992), analogia são comparações em relação as semelhanças existentes entre 
estruturas de domínios conhecidos e desconhecidos. Glynn (1998) considera 
analogia como as semelhanças entre conceitos denominados de conhecido, familiar, 
e o conceito desconhecido. A definição de analogia para Newby (1987) envolve a 
comparação explícita de duas “coisas” através de um processo cognitivo, a definição 
de uma informação nova em termos já familiares. Percebe-se que essa temática 
envolve uma articulação entre o que é conhecido e o pouco conhecido ou o 
desconhecido (DUARTE, 2005). Os estudos sobre analogias são bastante vastos 
(TREAGUST et al., 1992; BOZZELLI e NARDI, 2006 e, OLIVA et al., 2003, NAGEM, 
2001, CACHAPUZ, 1989, DUIT, 1991, DUARTE, 2005) e abordam aspectos 
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investigativos como utilização e exploração didática, às relações entre a analogia e o 
raciocínio analógico, uso espontâneo sem planejamento, concepção de aluno, entre 
outros. 

Na concepção de que ensinar em uma linguagem analógica, leva o aluno uma 
informação mais simples e, portanto, compreensível entre o “análogo” (objeto de 
semelhança) e o “alvo” (conceito cientifico que pretende ser explicado), os 
Parâmetros Curriculares Nacionais para Ciências Naturais (PCN‟s, 2001), destacam 
a existência de um conhecimento prévio nos estudantes ao chegar à escola. Essas 
informações são apreendidas através de sua vivência e senso comum e que 
professores também possuem essas informações prévias, o que vai beneficiá-los ao 
destacar essa linguagem como forma didática. Os PCN‟s colocam também que: 

   
“... estabelecer relações entre o que é conhecido e as novas idéias, 
entre o comum e o diferente, entre o particular e o geral, definir 
contrapontos entre os muitos elementos no universo de 
conhecimentos são processos essenciais à estruturação do 
pensamento, particularmente do pensamento cientifico...” (PCN‟s, 
2001). 
 

Os elementos aqui apresentados evidenciam que o tema da investigação – a 
influência da analogia no processo de ensino e aprendizagem em cursos de 
formação de professores na área de ciências biológicas apresenta uma relação 
direta com a minha trajetória docente e consequentemente estabelece laços de 
interesses pela temática.   

Com todas as pesquisas realizadas sobre esse tema, se faz necessário 
observar como os professores vêem esse recurso didático, já que são muito 
utilizados não só por professores, mas por todos que estamos sujeitos a utilizá-las 
de forma espontânea, no nosso cotidiano. No entanto, deve-se avaliar a forma como 
são apresentadas aos estudantes, principalmente nos cursos de formação de 
professores, pois se encontram em processo de formação, e, portanto, preparados 
para uma vivência na escola e na sala de aula. Com isso, sinto-me provocada a 
estabelecer o problema desta pesquisa, focada na seguinte pergunta: Como ocorre 
o processo de ensino e aprendizagem de licenciandos em biologia tendo como o 
modelo de ensino, as analogias?  Acrescento outros questionamentos como: Qual o 
perfil do professor formador que utiliza esse instrumento didático de ensino nos 
cursos de licenciatura em biologia? Seria a analogia um diferencial no processo 
formativo de professores de biologia? Quais estratégias são utilizadas pelo professor 
formador para a aplicação desse instrumento didático de ensino? Que relação o 
mesmo faz entre o seu conhecimento a respeito de analogias, sua formação e sua 
prática docente? Qual a percepção dos alunos sobre o uso da analogia no seu 
processo formativo? 

Como objetivo geral, a pesquisa visa investigar o uso sistemático da analogia 
como instrumento didático de ensino utilizado pelos professores no processo ensino 
e aprendizagem em um curso de licenciatura em Biologia. Os objetivos específicos 
da pesquisa têm como finalidade identificar os docentes que desenvolvem esse 
instrumento didático em suas práticas pedagógicas nos cursos de licenciatura em 
biologia buscando caracterizar as analogias utilizadas; Conhecer a concepção dos 
docentes quanto à influência das analogias em seu processo de formação e prática 
pedagógica; Investigar o potencial e a viabilidade de utilização desse instrumento 
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didático no processo formativo de licenciandos em biologia; Caracterizar os critérios 
norteadores, relacionados à utilização dos procedimentos analógicos durante a 
prática docente dos sujeitos participante da pesquisa; Debater a inclusão das 
analogias como processo de discussão dos professores na organização do processo 
ensino aprendizagem do curso de licenciatura de biologia. 

Consideramos a abordagem qualitativa, o modelo mais adequado para o 
referido projeto, pois segundo Minayo (1994) ele responde a questões muito 
particulares; e caracteriza o pesquisador conforme Bogdan e Biklen (1994), como o 
instrumento principal. Seus dados são predominantemente descritivos; e a 
preocupação maior está voltada para o processo e não para o produto. Defini-se 
como pressuposto básico desta investigação o método de estudo classificado por 
Stake (citado por ANDRÉ, 2005) como estudo de caso coletivo, uma vez que 
abrange mais de um caso, e que analogamente Yin (2005), classifica como caso 
múltiplo. De acordo com este autor, o estudo de caso representa uma investigação 
empírica e compreende um método abrangente, com a lógica do planejamento, da 
coleta e da análise de dados, avaliando o fenômeno contemporâneo dentro de seu 
contexto. O tipo etnográfico, classificado por Stenhouse (citado por ANDRÉ, 2005), 
aproxima-se mais desta investigação, pois se configura de acordo com André 
(2005), como um “instrumento valioso”, estabelecendo “contato direto e prolongado 
do pesquisador com os eventos e situações investigadas”. “Descreve ações e 
comportamentos, capta significados, analisa interações” não os desvinculando do 
“contexto e das circunstâncias especiais em que se manifestam”. E por isso, são 
instrumentos “preciosos tanto para desvelar rotinas e inovações quanto para aferir 
mudanças em comportamentos e práticas ao longo do tempo” (ANDRÉ, 2005, p. 
93). Bassey (in: ANDRÉ, 2005) aponta três fontes de dados gerais para o estudo de 
casos: “fazer perguntas (e ouvir atentamente), observar eventos (e prestar atenção 
no que acontece) e ler documentos” (p. 51). 

O lócus da pesquisa será em um curso de Licenciatura em Biologia de uma 
das unidades da Universidade Estadual do Ceará no interior do estado, instituição 
pública cearense que possui o compromisso de formar professores na área de 
Ciências Biológicas, norteando-se de acordo com as Diretrizes Curriculares. A 
amostra desta pesquisa estabelecerá a participação dos docentes que mostrarem 
disponibilidade em participar da investigação aqui apresentada e ainda a 
participação de alunos do referido curso. Um questionário será estruturado de modo 
a focar aspectos dos indivíduos que formarão o grupo de sujeitos participantes da 
pesquisa, como dados pessoais de identificação do docente, conhecimentos gerais 
por parte deste quanto à temática investigada nesta pesquisa bem como adoção dos 
critérios, tipo de vínculo com a instituição já citadas; tempo mínimo de experiência 
no ensino superior; disponibilidade em participar da investigação proposta e o tipo 
de titulação e área de formação. 

Ponderadas diferentes técnicas, optou-se em utilizar diversos instrumentos 
para a coleta de dados, técnicas de observação participante, entrevistas semi-
estruturadas e análise documental. 

 O registro das observações será em áudio e vídeo (sob previa autorização) 
com a intenção de colocar-nos frente à prática docente dos investigados no local de 
atuação, com finalidade de vivenciar e acompanhar, por período a ser definido, a 
prática desses professores em situação efetiva de aula. Outro instrumento a ser 
utilizado será a entrevista semi-estruturada, onde sua vantagem está no fato de se 
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obter dados confrontáveis entre os vários sujeitos (BOGDAN e BIKLEN, 1994). Elas 
ocorrerão após as observações de sala de aula. Outro instrumento de coleta de 
dados será  a técnica de observação documental que inclui a análise de documentos 
como o Projeto Pedagógico, os programas das disciplinas, o material escrito 
disponibilizado aos alunos, bem como outros documentos relacionados ao assunto 
que forem surgindo ao longo da investigação. Estes documentos serão analisados 
em busca de elementos que fundamentem a investigação. 

Após a etapa de coleta de dados serão realizados os procedimentos 
envolvendo transcrição de informações coletadas nas entrevistas, identificação e 
agrupamentos das informações colhidas e análise dos conteúdos. A pesquisa 
compreenderá momentos articulados entre si, envolvendo estudo exploratório e 
descritivo, revisão da literatura, observações (áudio e vídeo), aplicação de 
questionários e entrevistas, coleta e análise de dados e documentais e por fim, a 
elaboração do texto final. 
 
2 Aporte teórico 
 

Diante dos horizontes que se abrem para a educação, principalmente quanto 
à formação de professores para a Educação Básica, com a implantação do Plano 
Nacional de Formação de Professores que consolida a Política Nacional desse 
processo formativo, instituída pelo Decreto 6755/2009, vislumbram-se mudanças 
significativas nos cursos de formação docente. Claro que tais espaços serviram 
ainda para as reflexões, debates e pesquisa que permeiam essa temática. Das 
diversas formas de expressão do pensamento, pode-se destacar a linguagem oral e 
a escrita, que podem se expressar como textos, figuras, mapas, gráficos, desenhos, 
esquemas sistematizados, imagens, analogias e metáforas (NAGEM et. al., 2002). 

Originariamente, a analogia era um conceito matemático que significava 
"proporção" (HAAPARANTA, 1992; ABBAGNANO,1999). Ainda segundo Abbagnano 
(1999) outro significado fundamental para analogia, é o sentido amplo do 
conhecimento mediante o uso de semelhanças genéricas que se podem apresentar 
entre diversas situações. São muitas as reflexões em torno do papel das analogias 
como ferramenta didática na construção do conhecimento, tendo vários autores se 
dedicado ao estudo desse tema, preocupados com suas possíveis utilizações e com 
seus efeitos na educação, bem como envolvidos em aprimorar e enriquecer as 
informações já pesquisadas.  

A origem do pensamento analógico de acordo com Curtis & Reigehluth (citado 
em DUARTE, 2005) remonta, muito provavelmente, ao aparecimento da linguagem. 
Dentre os processos conscientes investigados pelos estudiosos do movimento 
cognitivista, os métodos analógicos tem sido destaque no ocidente como recurso 
explicativo, e intelectual inerente à atuação cognitiva, em sua interação com o 
mundo (SANTOS, citado por NAGEM et al, 2001). Observa-se, então, que a 
cognição humana possui mecanismos de associação analógica, praticamente, 
desde que nasce. De acordo com Nagem (1997, p.7), o potencial desse recurso 
lingüístico é muito valorizado, principalmente, no que o autor chama de 
compreender, fazer-se compreender e comunicar algo. Em um ambiente 
pedagógico, por exemplo, o professor pode provocar o processo através de uma 
organização e sistematização da abordagem, e com isso, levar o aluno a fazer 
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relações entre o conhecido e o desconhecido e dessa maneira apropriar-se do 
conhecimento.  

Contribuindo com o desenvolvimento desse pensamento de assimilação entre 
sujeitos abstratos para o concreto, Cachapuz (1989) fala da facilidade de 
transmissão dessas informações de conceitos científicos. Não ignorando o fato que 
essa transmissão deve ocorrer de forma coerente com o alvo, ou seja, com o 
conceito abordado, uma vez que nem todas as similaridades são iguais, divergindo 
em pontos que podem levar a outros conceitos diferentes da realidade proposta. 
Muitas vezes ao tomar posse das analogias o professor pode transmitir alguns 
aspectos do análogo para o alvo, que não são relevantes, transmitindo uma idéia 
errada. Com isso destaca: 

“Fica em aberto a possibilidade de os alunos não selecionarem 
aspectos relevantes do domínio familiar ou, mais grave ainda, de 
selecionarem alguns dos irrelevantes. Finalmente, é consensual a 
necessidade de estabelecer com clareza quais os limites da 
analogia...” (CACHAPUZ,1989) 

Para Glynn et al. (1998), os professores, em sua maioria não fazem essa 
organização na hora de repassar e auxiliar os estudantes na assimilação de um 
conceito novo, gerando dúvidas em sua exposição, dificultando a aprendizagem e 
contrapondo-se ao método que a princípio facilitaria a abordagem de temas de difícil 
compreensão. A partir dessa constatação, propuseram o modelo TWA (Teaching 
With Analogies) onde o ensino com analogias é inserido por meio de passos. Outro 
modelo proposto por Nagem; Carvalhos e Dias (2001) envolve uma metodologia de 
ensino com analogias (MECA).  

Para alguns autores sobre o tema em questão, a validade de uma analogia 
frequentemente é associada à quantidade de semelhanças observadas durante a 
relação (FERRY; NAGEM, 2008). Ferraz e Terrazzan (2003) trazem em sua 
pesquisa, a concepção de que o uso das analogias, com certeza, contribui bastante 
para o trabalho em sala de aula. Diz ainda que é fundamental considerar o que o 
aluno já traz sobre os domínios alvos, e a partir daí desenvolver os conceitos a 
serem trabalhados. 

Para ilustrar a eficácia do método analógico, mas com o cuidado de torná-lo 
significante, Nardi et al.(2006) afirma que a escolha de qualquer metodologia 
utilizada pelo professor não deve ignorar a possibilidade de que os alunos podem ter 
idéias diferentes em relação ao domínio em estudo, pois pode levá-los a não 
compreender o conceito. Com base nesse enfoque da intervenção do docente na 
articulação de pensamentos, e levam a certas reflexões que se baseiam na temática 
da má utilização desse recurso, pois muitas vezes a analogia feita pode não 
corresponder à realidade, por uma questão espontânea, portanto, feita de forma não 
planejada. Os professores, segundo Ferry & Nagem (2008) normalmente recorrem 
ao uso de analogias para explicar os conteúdos, e muitas dessas explicações são 
espontâneas e não apresentando nenhum planejamento. A importância reconhecida 
à analogia na aprendizagem levou a que muitos autores se refiram às 
potencialidades da sua utilização na educação em ciências, mas também sobre 
algumas das dificuldades/problemas que se colocam a essa utilização (DUIT, 1991; 
TREAGUST et al, 1992; DUARTE, 2005).  

Percebe-se que a temática de investigação do referido trabalho, vem sendo 
estudada por diversos autores que entendem a necessidade de esclarecer os muitos 
questionamentos que surgem a partir da utilização das analogias, sejam elas nas 
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salas de aula da escola básica, como nos cursos de formação de professores. 
Vemos, portanto, a importância de apresentar esses questionamentos também, para 
o universo do ensino superior e principalmente, em relação aos docentes que 
contribuem para esse processo de formação, tendo a luz, vários autores e teóricos 
que podem contribuir com a elucidação desses questionamentos. 
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